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Relatório da Administração 
 
 
Prezado acionista, 
 
A Diagnósticos da América S.A. (DASA) considera o ano de 2005 como um período de 
fortalecimento da sua estratégia e cumprimento das metas assumidas junto aos acionistas e ao 
mercado em geral. Apesar de toda complexidade envolvida em um processo de expansão, a 
Companhia foi capaz de atingir os objetivos de crescimento orgânico e aquisições traçados no 
início do ano, conquistando a credibilidade e a confiança do mercado por meio do trabalho de sua 
equipe e do emprego eficiente de seus recursos de capital. 
 
A receita operacional bruta consolidada somou R$ 576,9 milhões em 2005, um crescimento de 
17,4% em relação a 2004, resultado da expansão das operações da DASA durante o ano e do 
desempenho das marcas dentro de seus segmentos de atuação. O segmento de análises clínicas 
somou receitas de R$ 365,5 milhões em 2005 e representou um crescimento de 12,6% em relação 
a 2004, favorecido, pelas aquisições dos laboratórios Pasteur, em Brasília e Frischmann 
Aisengart, em Curitiba que adicionaram cerca de 161 mil requisições às operações da 
Companhia. 
 
O segmento de serviços de imagem contribuiu com R$ 211,4 milhões em 2005 e apresentou 
crescimento de 26,8% em relação a 2004. A estratégia de introduzir equipamentos de 
diagnósticos por imagem nas unidades e o maior nível de ocupação das agendas possibilitaram a 
manutenção do ritmo de crescimento apresentado durante todo ano. Além disto, a aquisição, em 
outubro de 2005, do Image Memorial, localizado em Salvador, contribuiu para a tendência de 
crescimento da participação dos serviços de imagem nas receitas da DASA, segmento este que 
registrou participação de 36,6% da receita bruta em 2005. 
 
O ano de 2005 também representou um importante avanço na ampliação dos horizontes de 
atuação da DASA na área de diagnósticos. O principal movimento aconteceu em dezembro de 
2005, quando foram adquiridas as operações do laboratório Alvaro, especializado na prestação de 
serviços de apoio ao processamento de exames a pequenos e médios laboratórios de todo o Brasil.  
Também foram adicionados às operações os serviços de análise ambiental e de organismos 
geneticamente modificados, reforçando a busca constante pela inovação. 
 
A DASA apresentou crescimento de 40,5% no Ebitda consolidado, que totalizou R$ 119,0 
milhões, com crescimento na margem EBITDA de 18,9% em 2004, para 22,5% em 2005. 
Descontadas as despesas não-recorrentes, o Ebitda Ajustado atingiu R$ 135,9 milhões, com um 
crescimento de 10.3% frente ao apurado em 2004. Com isso a Companhia foi capaz de reverter o 
prejuízo registrado em 2004, de R$ 18,9 milhões para um lucro antes do imposto de renda 
consolidado de R$ 20,7 milhões e um lucro líquido consolidado de R$ 10,2 milhões em 2005. 
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A DASA inicia 2006 mantendo seu firme propósito de prestar serviços de medicina diagnóstica 
da mais elevada qualidade a seus clientes. A Companhia continua a identificar oportunidades de 
crescimento não apenas nos mercados em que já atua, mas também em novas regiões.  Dentro 
deste contexto, foi protocolado junto a CVM, em janeiro de 2006, um pedido de registro de oferta 
pública de distribuição primária e secundária de ações da DASA e também um pedido de registro 
de um programa de distribuição pública de debêntures. Com isso a Diagnósticos da América S.A. 
espera criar condições favoráveis ao financiamento de seu plano de crescimento, contando com o 
mercado de capitais brasileiro como fonte dos recursos necessários para atingir os objetivos de 
aprimorar o acesso aos serviços de medicina diagnóstica no Brasil. 
 
Conjuntura econômica 
 
A economia brasileira chega ao final do ano de 2005 apresentando recuperação de seus 
fundamentos em relação ao início do ano. As evidências de acomodação dos preços no atacado e 
seus potenciais efeitos sobre os preços ao consumidor, contribuíram para a revisão, para baixo, 
das expectativas inflacionárias de 2006 e permitiram a retomada do processo de redução de juros, 
fator fundamental para que o país alcance a trajetória do crescimento sustentável. 
 
No início do ano de 2005, os principais indicadores macroeconômicos apontavam para 
perspectivas inflacionárias acima das metas estabelecidas pelo Banco Central, que foi levado a 
implementar elevações nas taxas de juros como forma de conter a elevação dos preços. Com isso 
a taxa Selic, que encerrou 2004 em 18% foi elevada para até 19,75% em julho de 2005.  
 
Por outro lado, o desempenho favorável dos setores voltados à exportação permitiu o registro de 
superávits recordes na balança comercial, que encerrou o ano com o saldo de US$ 44,8 bilhões e 
contribuiu para a valorização do Real frente ao Dólar de 13,25%, que terminou 2005 cotado a  R$ 
2,34/US$, comparado a R$ 2,65/US$ em 2004. 
 
Desta forma, enquanto a elevação dos juros atuou sobre os preços livres e restringiu o crédito, o 
Real mais valorizado reduziu a pressão sobre os preços no atacado, compensando parte da alta do 
petróleo no mercado internacional e reduzindo as pressões de custo sobre os insumos industriais. 
Assim, o ano de 2005 registrou o menor IGP-M desde sua criação, encerrando o ano com alta de 
apenas 1,2%. 
 
O comportamento dos principais indicadores de inflação é fator de fundamental importância 
dentro da estrutura de custo da DASA e o cenário de baixa inflação é, sem dúvida, favorável a 
Companhia. Por outro lado, a economia brasileira reagiu com uma desaceleração das taxas de 
crescimento do PIB, reflexo de todas as ações tomadas para conter a alta nos preços. 
 
Embora ainda seja prematuro assumir que se trata de uma tendência de longo prazo, os principais 
indicadores macroeconômicos apontam para uma conjuntura mais favorável em 2006. Dessa 
forma, os movimentos de flexibilização da política monetária podem continuar a influenciar 
positivamente a melhora da atividade econômica, possibilitando, um maior crescimento do 
mercado interno em 2006, num cenário de taxa de câmbio e inflação controlados. 
 



 

5 

Comentário do desempenho e investimentos 
 
Receita operacional bruta 
 
A receita operacional bruta consolidada da DASA atingiu R$ 576,9 em 2005, um incremento de 
17,4% na comparação com o mesmo período do ano anterior. 
 
Este crescimento é resultado do aumento de 12,4% em 2005 no número de requisições 
processadas, reflexo da adição de 44 novas unidades às operações da DASA, provenientes das 
aquisições e do crescimento orgânico que contribuíram para o incremento no número de 
pacientes atendidos. Assim, a Companhia encerra o ano de 2005 com 192 unidades de 
atendimento, frente a 148 unidades em dezembro de 2004. 
  
O aumento da participação dos serviços de imagem no faturamento total da DASA, permitiu a 
elevação da receita média por requisição em 4,5% em 2005 (R$ 111,61). 
 
A estratégia de segmentação de marcas continuou apresentando os resultados esperados. O 
crescimento nas receitas dos segmentos premium e executivo foi de 22,5% em 2005, favorecido 
pela aquisição das marcas executivas do Frischmann Aisengart e Image Memorial e pelo 
desempenho da marca Club DA, que obteve incremento de 77,4% no faturamento, contribuindo 
também para a elevação do valor médio por requisição. 
 
No segmento Básico, a receita operacional bruta apresentou crescimento de 9,5% em 2005, 
resultado da introdução de novos pagadores às marcas do segmento e da aquisição do Pasteur. 
 
Lucro bruto 
 
O lucro bruto consolidado aumentou 17,2%, chegando aos R$ 165,9 milhões em 2005, ante 
R$ 141,5 milhões em 2004. Como resultado, a margem bruta atingiu 31,4% em 2005, 0,2p.p. 
abaixo dos 31,6% apurados em 2004. A tendência de ganhos na margem bruta continuou durante 
2005, conforme pode ser observado na análise dos custos “caixa” pela diluição de 0,6 p.p dos 
custos de 2005 em relação a 2004, porém o aumento das despesas com depreciação e amortização 
acabaram reduzindo a margem bruta apurada em 2005, notadamente no terceiro e quarto trimestre 
do ano. 
 
EBITDA 
 
A geração de caixa consolidada pelo conceito Ebitda atingiu R$ 119,0 milhões em 2005, ante   
R$ 84,6 milhões em 2004, um aumento de 40,7%. A margem Ebitda subiu 3,6 p.p., atingindo 
22,5% em 2005 contra 18,9% em 2004. 
 
Quanto ao Ebitda Ajustado, houve um incremento de 10,4%, atingindo R$ 135,9 milhões no 
exercício de 2005. Este comportamento deveu-se, principalmente à influência das empresas 
adquiridas, que em geral possuem uma carga maior de despesas gerais e administrativas, mas que 
devem apresentar melhora à medida que as aquisições de 2005 sejam totalmente integradas às 
operações da Companhia. 
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Lucro/(prejuízo) líquido 
 
O crescimento de receitas sob um cenário de relativa estabilidade da margem bruta, combinado 
com sensíveis reduções das despesas financeiras e de amortização do ágio, contribuíram para que 
a DASA registrasse um lucro líquido consolidado de R$ 10,2 milhões em 2005, revertendo o 
prejuízo líquido consolidado de R$ 18,9 milhões em 2004. 
 
Investimentos 
 
Durante o 2005, foram investidos R$ 71,2 milhões, dos quais (i) R$ 28,0 milhões foram aplicados 
na aquisição de equipamentos médicos para a expansão do menu de serviços de imagem; (ii) R$ 
23,2 milhões foram destinados à benfeitorias, instalações e construção de novas unidades de 
atendimento; (iii) R$ 11,9 milhões em desenvolvimento de sistemas de informação, hardware e 
licenças para uso de softwares; (iv) além de R$ 8,1 milhões de gastos relacionados às aquisições 
de empresas, incluindo serviços de consultoria financeira, legal e contábil, despesas pré-
operacionais de abertura novas unidades e outros investimentos. 
 
Recursos humanos 
 
Em 31 de dezembro de 2005, a Diagnósticos da América S.A. possuía 5.727 funcionários. Foram 
investidos aproximadamente R$ 1,5 milhão em programas de treinamento a empregados durante 
o ano, voltados à disseminação dos valores e objetivos da Companhia e compreensão de suas 
funções dentro da estratégia geral da DASA. 
 
Em 2005 foi implantado um programa de participação nos lucros e resultados, devidamente 
arquivado perante os sindicatos competentes, permitindo a participação de todos os funcionários 
nos lucros e resultados de nossa Companhia - com exceção daqueles advindos das aquisições 
ainda não incorporadas. Para 2005, foram provisionados R$ 2,4 milhões referentes ao pagamento 
de bonificações funcionários que individualmente devem chegar a valores que variam entre meio 
a três salários mensais pagos no ano. Estas bonificações são concedidas levando-se em 
consideração o desempenho individual do funcionário, o desempenho da unidade de negócio 
onde o funcionário está alocado e o desempenho da Companhia como um todo.  
 
Pesquisa e desenvolvimento e novos produtos 
 
Quanto aos investimentos em pesquisa e desenvolvimento, a Companhia não conduz programas 
específicos para desenvolver novos equipamentos ou métodos de diagnósticos. Seu foco 
estratégico está na atualização constante do menu de exames, de modo a fornecer para a classe 
médica e pacientes o que há de mais atual em medicina diagnóstica.  
 
Meio ambiente, saúde e segurança ocupacional 
 
A Diagnósticos da América possui um sistema de gerenciamento ambiental para assegurar nas 
atividades dos processos de coleta, transporte, processamento de exames, descarte de materiais e 
resíduos, exista uma sistemática de controle eficiente que garanta que os impactos ambientais 
sejam minimizados e que estejam em conformidade com as leis e regulamentos ambientais 
aplicáveis e com as políticas internas da Companhia. Geralmente, estas políticas internas seguem 
padrões mais rigorosos que as regras impostas pelas leis e regulamentos vigentes.O tratamento de 
resíduos líquidos potencialmente contaminantes é feito por meio de tanques de descontaminação 
localizados nas instalações da Companhia.  
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Os resíduos sólidos infectantes são comprimimos e esterilizados antes de serem entregues a 
firmas especializadas no tratamento de resíduos médico-hospitalares, contratadas pela Companhia 
nas cidades onde se localizam suas centrais de processamento de exames. Os resíduos químicos 
são incinerados nas instalações de uma empresa especializada contratada pela Diagnósticos da 
América.  A DASA ainda adota uma política de reciclagem de plástico e de papel usados em nas 
operações. 
 
A Diagnósticos da América adota um plano de controle para evitar riscos e danos aos 
funcionários. São utilizados controles e procedimentos práticos, roupas e equipamentos de 
proteção, treinamento, acompanhamento médico, vacinações e outras medidas necessárias para 
minimizar a exposição a doenças transmissíveis pelo contato com material biológico. Ademais, 
são mantidos programas para evitar a ocorrência de doenças relacionadas ao trabalho, de acordo 
com as leis e regulamentações trabalhistas. 
 
Informações aos acionistas 
 
As ações da DASA encerraram o ano cotadas a R$ 43,50, uma valorização de 73,3% em doze 
meses comparada a uma alta de 27,7% do Ibovespa. O valor de mercado da Companhia passou 
de R$ 1.281,2 milhões ao final de 2004 para R$ 2.331,9 milhões em dezembro de 2005. Em 
2005, as ações da DASA foram negociadas em 100% dos pregões realizados na Bovespa, com 
22.449 negócios envolvendo um volume financeiro de R$ 1,2 bilhões (média diária de R$ 4,9 
milhões). 
 
Em função da existência de prejuízos acumulados, a totalidade do lucro líquido será destinada à 
absorção destes, não sendo, portanto, pagos dividendos ou juros sobre capital próprio relativos 
ao exercício de 2005. 
 
Eventos relevantes 
 
Nomeação de novo Presidente Executivo 
 
Em 3 de novembro de 2005, o Sr. Marcelo Marques Moreira Filho, anteriormente Vice-
Presidente de Operações e de Relações com Investidores, foi indicado ao cargo de Presidente da 
Diretoria Executiva da Companhia.  
 
O exercício das funções de Presidente do Conselho de Administração e de Presidente da Diretoria 
Executiva por profissionais distintos segue as melhores práticas de Governança Corporativa, na 
medida em que o atual Presidente do Conselho de Administração, Dr. Caio Auriemo, deixa de 
acumular o cargo de Presidente da Diretoria Executiva e passa a dedicar-se exclusivamente ao 
exercício de suas atividades dentro do órgão máximo de gestão da Companhia, garantindo a 
definição dos rumos da Companhia e o monitoramento, de forma ainda mais autônoma, das ações 
da Diretoria Executiva, preservando a qualidade de implementação das estratégias previamente 
definidas. 
 
Aquisições de participações no exercício 
 
Durante o exercício de 2005 a Companhia adquiriu as seguintes sociedades: 
 

Empresa Data Participação
  
Laboratório Pasteur Patologia Clínica S/S Ltda. 04/04/2005 100%
Laboratório Frischmann Aisengart S.A. 05/07/2005 92,92%
Image Memorial S.A. Empreendimentos e Participações Hospitalares 17/10/2005 100%
Laboratório Alvaro S.A. 21/12/2005 100%
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Vide maiores detalhes sobre os processos de aquisição incluindo valores pagos, ágios ajustados, 
processos de aprovação no CADE, na nota explicativa no 9 às demonstrações financeiras. 
 
DASA integra o novo Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da Bovespa 
 
A DASA foi uma das 28 companhias escolhidas para compor o Índice de Sustentabilidade 
Empresarial (ISE), que teve seu lançamento no dia 1º de dezembro de 2005 na Bolsa de Valores 
de São Paulo. Criado pela Bovespa em parceria com entidades ligadas ao mercado de capitais e 
desenvolvido junto a Fundação Getúlio Vargas, Instituto Ethos e Ministério do Meio Ambiente, 
o índice tem como objetivo oferecer aos investidores uma opção de carteira composta por ações 
de empresas que apresentam reconhecido comprometimento com a responsabilidade social e a 
sustentabilidade empresarial. 
 
Eventos subseqüentes 
 
Arquivamento de registro de oferta pública de ações na CVM  
 
A DASA protocolou em janeiro de 2006, novo pedido de registro de oferta pública de 
distribuição primária e secundária junto à Comissão de Valores Mobiliários CVM.  O preço de 
venda será fixado após o procedimento de bookbuilding e os recursos serão destinados à 
capitalização e para financiar o crescimento da Companhia.  
 
Através desta nova operação, a DASA pretende atrair novos acionistas, aumentar a liquidez e 
reduzir a volatilidade do preço das ações da Companhia. Haverá também a dispersão do controle 
da Companhia no mercado, onde a controladora da Companhia, DASA Participações S.A., 
continuará a deter pelo menos 1/3 do capital da Diagnósticos da América S.A., mantendo seu 
comprometimento com a Companhia e sem alteração da estratégia de gestão atual. 
 
Arquivamento de registro programa de distribuição de debêntures na CVM 
 
Ainda em janeiro, a DASA protocolou pedido de registro de um programa de distribuição pública 
de debêntures no Brasil junto à Comissão de Valores Mobiliários - CVM. O valor total do 
Programa de Distribuição foi de R$ 400,0 milhões, onde se pretende fazer uma primeira oferta no 
valor de R$ 150 milhões, tão logo este seja aprovado pelo órgão. Os recursos da operação 
destinam-se, basicamente, a alongar o perfil da dívida da Companhia, além de reduzir seu custo, 
financiando parte do seu programa de expansão. 
 
Relacionamento com auditores independentes 
 
Em atendimento à Instrução CVM no 381 da Comissão de Valores Mobiliários, a Diagnósticos da 
América S.A. e suas controladas contrataram serviços não relacionados à auditoria externa no 
montante de R$ 269,6 mil, representando 44% dos honorários totais de auditoria externa 
contratados em 2005. Esses serviços, de curta duração, foram executados durante o exercício e 
referiam-se à assessoria na descrição do perfil de cargos e triagem de candidatos para decisão 
final da Administração da Companhia. A Diagnósticos da América S.A., em discussão com seus 
auditores independentes, concluiu que estes serviços prestados não afetaram a independência e a 
objetividade destes. A Diagnósticos da América adota como política atender às regulamentações 
que definem as restrições de serviços dos auditores independentes. 
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Parecer dos auditores independentes 
 
 
 
À 
Diretoria e aos Acionistas da 
Diagnósticos da América S.A. 
Barueri - SP 
 
 
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Diagnósticos da América S.A. e os balanços 

patrimoniais consolidados dessa Companhia e suas controladas levantados em 31 de 
dezembro de 2005 e 2004 e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações do 
patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios 
findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. 
 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil 
e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia e suas 
controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que 
suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e 
das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia e 
suas controladas, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto. 

 
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Diagnósticos da América S.A. e a posição patrimonial e financeira consolidada dessa 
Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2005 e 2004, os resultados de suas 
operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, 
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 

 

 

 

ABCD 
KPMG Auditores Independentes  
R. Dr. Renato Paes de Barros, 33 
04530-904 - São Paulo, SP - Brasil  
Caixa Postal 2467  
01060-970 - São Paulo, SP - Brasil 

Central Tel 55 (11) 3067-3000 
Fax Nacional  55 (11) 3079-3752 
Internacional  55 (11) 3079-2916 
Internet   www.kpmg.com.br 

 

KPMG Auditores Independentes é uma sociedade brasileira,  
simples, membro da KPMG International, uma cooperativa suíça. 

KPMG Auditores Independentes is a Brazilian entity, a member firm of 
KPMG International, a Swiss cooperative. 
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5. Nossos exames foram efetuados com o objetivo de formarmos uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras, em conjunto. As demonstrações dos fluxos de caixa representam 
informações complementares àquelas demonstrações e são apresentadas para possibilitar uma 
análise adicional. Essas informações complementares foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de auditoria aplicados às demonstrações financeiras e, em nossa opinião, estão 
apresentadas, em todos os aspectos relevantes, adequadamente em relação às demonstrações 
financeiras, tomadas em conjunto.  

 
 
10 de fevereiro de 2006 
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Diagnósticos da América S.A.
Companhia aberta

Balanços patrimoniais

em 31 de dezembro de 2005 e 2004

(Em milhares de Reais)

Ativo 2005 2004 2005 2004 Passivo 2005 2004 2005 2004

Circulante Circulante
Disponibilidades 3.704       2.630       4.452       2.903       Fornecedores 20.283   20.829     26.982     20.829    
Aplicações financeiras 47.505     123.234   48.171     123.255   Empréstimos bancários e financiamentos 71.563   25.811     75.385     27.978    
Contas a receber de clientes 108.858   103.916   116.405   104.109   Impostos e contribuições a recolher 3.501     3.296       3.966       6.305      
Estoques 14.236     15.125     18.161     15.125     Imposto de renda e contribuição social a recolhe -             883          1.074       883         
Impostos a recuperar 15.224     16.777     16.253     18.173     Salários, encargos sociais e férias a pagar 18.968   13.992     21.176     13.992    
Outras contas a receber 6.215       5.861       6.523       9.913       Impostos parcelados 5.558     1.870       5.558       6.202      
Despesas antecipadas 829          901         848          901          Contas a pagar por aquisições de controladas 8.704     19.983     8.704       19.983    

Outras contas a pagar 13.369   11.374     13.459     15.186    
196.571   268.444   210.813   274.379   Passivo a descoberto em controladas -             2.427       -               -              

Realizável a longo prazo 141.946 100.465   156.304   111.358  
Aplicações financeiras 16.272     7.824       16.272     7.824       
Depósitos judiciais 6.612       3.616       11.293     3.696       Exigível a longo prazo
Partes relacionadas -               13.420     -               -              Empréstimos bancários e financiamentos 77.192   105.207   78.299     105.207  
Outras contas a receber -               1.529       10            1.529       Impostos parcelados 16.384   12.348     16.384     18.448    

Contas a pagar por aquisições de controladas 34.704   19.657     34.704     19.657    
22.884     26.389     27.575     13.049     Provisão para contingências 35.433   29.067     41.370     32.669    

Permanente 163.713 166.279   170.757   175.981  
Investimentos 87.021     2.933       78.936     26.324     
Imobilizado 204.520   170.280   213.841   174.885   Participação de minoritário -             -               354          -              
Diferido 60.639     42.960     62.226     42.964     

Patrimônio liquido
352.180   216.173   355.003   244.173   Capital social 216.136 216.136   216.136   216.136  

Reservas de capital 64.136   52.579     64.136     52.579    
Prejuízos acumulados (14.296)  (24.453)    (14.296)    (24.453)   

265.976 244.262   265.976   244.262  

571.635   511.006   593.391   531.601   571.635 511.006   593.391   531.601  

As notas explicativas são parte integrante das notas explicativas

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
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Diagnósticos da América S.A.
Companhia aberta

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2005 e 2004

(Em milhares de Reais, exceto lucro líquido por ação)

2005 2004 2005 2004

Receita bruta de serviços 551.224       479.379        576.940    491.394    

Deduções da receita bruta
Impostos (31.126)        (33.184)         (33.101)    (34.202)     
Descontos e abatimentos (15.485)        (9.088)           (15.559)    (9.200)       

(46.611)        (42.272)         (48.660)    (43.402)     

Receita operacional líquida 504.613       437.107        528.280    447.992    

Custo dos serviços prestados (352.596)      (302.911)      (362.411)  (306.469)   

Lucro bruto 152.017       134.196        165.869    141.523    

(Despesas) outras receitas operacionais
Administrativas e gerais (78.135)        (79.371)         (88.733)    (88.827)     
Financeiras líquidas (18.078)        (25.287)         (21.031)    (27.896)     
Resultado de equivalência patrimonial (949)             (3.246)           -                -                
Amortização de ágios (35.711)        (42.765)         (35.711)    (42.765)     
Outras receitas operacionais 490              581               761           1.101        

(132.383)      (150.088)      (144.714)  (158.387)   

Lucro (prejuízo) operacional 19.634         (15.892)         21.155      (16.864)     

Resultado não operacional (381)             (2.084)           (488)          (1.112)       

Lucro (prejuízo) líquido do exercício antes dos impostos 19.253         (17.976)         20.667      (17.976)     

Imposto de renda e contribuição social (9.096)          (883)              (10.394)    (883)          

Lucro (prejuízo) líquido antes das participações de minoritário 10.157         (18.859)         10.273      (18.859)     

Participação de minoritário -                   -                    (116)          -                

Lucro (prejuízo) líquido do exercício 10.157       (18.859)       10.157     (18.859)     

Lucro (prejuízo) líquido por ação - R$ 0,19           (0,35)           

Quantidade de ações ao final do exercício 53.607.935 53.607.935 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado

12



Diagnósticos da América S.A.

Companhia aberta

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2005 e 2004

(Em milhares de Reais)

Capital Reservas Prejuízos
Controladora social de capital acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2004 27.327    115.743      (8.482)           134.588  

Ajustes de exercícios anteriores -              -                 2.888            2.888      
-              

Aumento de capital por incorporação de reservas 82.672    (82.672)      -                    -              

Aumento de capital por subscrição de novas ações 126.137  -                 -                    126.137  

Redução do capital por restituição aos acionistas (20.000)  -                 -                    (20.000)   

Amortização de ágio -              19.508        -                    19.508    

Prejuízo líquido do exercício -              -                 (18.859)         (18.859)   

Saldos em 31 de dezembro de 2004 216.136  52.579        (24.453)         244.262  

Amortização de ágio -              11.557        -                    11.557    

Lucro líquido do exercício -              -                 10.157          10.157    

Saldos em 31 de dezembro de 2005 216.136 64.136      (14.296)       265.976  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Diagnósticos da América S.A.
Companhia aberta

Demonstrações das origens e aplicações de recursos

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2005 e 2004

(Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado

2005 2004 2005 2004

Origens dos recursos
Das operações

Lucro (prejuízo) líquido do exercício 10.157 (18.859) 10.157 (18.859)
Itens que não afetam o capital circulante

Ajustes de anos anteriores -              2.888    -               2.888      
Depreciação e amortização 39.543   29.639  41.143   30.809    
Amortização de ágio de investimento 4.013     4.587    4.013     4.587      
Amortização de ágio do patrimônio líquido 11.557   19.508  11.557   19.508    
Amortização de ágio do diferido 20.141   18.670  20.141   18.670    
Resultado da equivalência patrimonial 949        -            -               -               
Encargos líquidos de longo prazo 1.327     2.400    2.433     3.095      
Custo residual de ativos permanentes baixado 74           9.369    98            10.467    
Participações minoritárias -              -            354        -               

Recursos originados das operações 87.761   68.202  89.896   71.165    

De acionistas
Aumento de capital -              126.137 -               126.137  

De terceiros
Aumento do exigível a longo prazo -              33.285  -               40.731    
Redução no realizável a longo prazo 4.856     -            -               -               

Total das origens 92.617   227.624 89.896   238.033  

Aplicações dos recursos
Aquisições de bens do imobilizado 69.230   54.816  69.608   59.128    
Adições no ativo diferido 9.982     10.093  9.982     10.093    
Aumento dos investimento 94.391   7.515    82.926   22.176    
Redução do exigível a longo prazo 5.244     -            9.008     -               
Aumento do realizável a longo prazo -              8.741    13.175   2.322      
Ativos permanentes na aquisição de controlada -              -            13.709   -               
Redução de capital -              20.000  -               20.000    
Efeito líquido das incorporações no ativo permanent 27.123   -            -               -               

Total das aplicações 205.970 101.165 198.408 113.719  

(Redução) aumento do capital circulante líquido (113.353) 126.459 (108.512) 124.314  

Demonstração das variações no capital circulante líquido
Ativo circulante (71.873)  142.806 (63.566)  147.694  
Passivo circulante 41.480   16.347  44.946   23.380    

(Redução) aumento do capital circulante líquido (113.353) 126.459 (108.512) 124.314  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeira
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Diagnósticos da América S.A.
Companhia aberta

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2005 e 2004

(Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado

2005 2004 2005 2004

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 10.157   (18.859) 10.157  (18.859)    

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas pela
  atividades operacionais

Ajustes de anos anteriores -             2.888   -              2.888       
Depreciação e amortização 39.543   29.639 41.143  30.809     
Custo residual de ativos permanentes baixado 74          9.369   98           10.467     
Amortização de ágio 35.711   42.765 35.711  42.765     
Participação minoritária -             -           354         -                
Equivalência patrimonial 949        -           -              -                

Variações nos ativos e passivos
Aumento em contas a receber (4.942)    (31.677) (12.296) (31.288)    
Redução (aumento) nos estoques 889        (712)     (3.036)   (712)         
Redução (aumento) em outros ativos circulante 1.271     (13.118) 5.363    (18.150)    
Redução (aumento) no realizável a longo prazo 3.505     (8.745)  (14.526) (2.322)      
(Redução) aumento em fornecedore (546)       2.754   6.153    2.563       
Aumento em contas a pagar e provisõe 22.606   19.536 12.879  32.798     
(Redução) aumento no imposto de renda e na contribuição socia (883)       883      191         883          

Disponibilidades líquidas geradas pelas
   atividades operacionais 108.334 34.723 82.191  51.842     

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Compras de imobilizado (69.230) (54.816) (69.608) (59.128)    

Adições no ativo diferido (9.982)    (10.093) (9.982)   (10.093)    
Aquisição de ações/quotas (94.391) (7.515)  (82.926) (22.176)    
Ativos permanentes na aquisição de controlada -             -           (13.709) -                
Redução de capital -             (20.000) -              (20.000)    
Efeito líquido das incorporações no ativo permanent (27.123) -           -              -                

Disponibilidades líquidas aplicadas nas
  atividades de investimentos (200.726) (92.424) (176.225) (111.397)  

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Integralização de capital -             126.137 -              126.137   
Empréstimos tomados 101.251 64.280 105.694 66.379     
Juros e variação cambial 22.080   2.400   22.080  2.400       
Pagamentos de empréstimos (105.594) (37.817) (107.275) (37.817)    

Disponibilidades líquidas geradas pelas
   atividades de financiamentos 17.737   155.000 20.499  157.099   

Demonstração das variações nas disponibilidades
No início do exercício 125.864 28.565 126.158 28.614     
No fim do exercício 51.209   125.864 52.623  126.158   

(Redução) aumento nas disponibilidades (74.655) 97.299 (73.535) 97.544     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeira

15



 

16 

Diagnósticos da América S.A. 
 
Companhia aberta 
 
 
 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2005 e 2004 
 
(Em milhares de Reais) 
 
 
 
 
 

1 Contexto operacional 
 
A Companhia tem como objeto social a prestação de serviços de assistência à saúde a empresas 
conveniadas, companhias seguradoras, entidades de assistência médico-hospitalar, outras pessoas 
jurídicas e pessoas físicas, nas áreas de: (i) análises clínicas, diretamente, ou em caráter 
suplementar, por intermédio de laboratórios contratados; e (ii) de medicina diagnóstica, 
exclusivamente através de terceiros e clínicas especializadas, nas seguintes áreas, além de outras 
que o desenvolvimento da medicina venha a determinar: a) patologia clínica; b) citologia e 
anatomia patológica; c) diagnóstico por imagem e métodos gráficos; d) imunização, reabilitação e 
oftalmologia; e) medicina nuclear; f) pesquisas médicas. A aquisição do Laboratório Frischmann 
Aisengart no mês de julho representou para a Companhia a entrada em novos segmentos do 
mercado, nas áreas de análises ambientais, análises de organismos geneticamente modificados e 
análises toxicológicas, e a aquisição do Laboratório Alvaro S.A. no mês de dezembro representou 
para Companhia a entrada no mercado de apoio a laboratórios. A Companhia poderá participar de 
outras sociedades. A Companhia encerrou o exercício com 192 unidades em operação (148 em 
2004) como segue: 
 

 
A marca Club DA contava em 31 de dezembro de 2005 com 13 unidades sendo 11 unidades 
anexas à marca Delboni Auriemo e 2 unidades à marca Lâmina. 

Marcas Localidade 2005 2004
   
Delboni Auriemo São Paulo 29 30
Lavoisier São Paulo 53 49
Bronstein Rio de Janeiro 35 37
Lâmina Rio de Janeiro 16 19
Santa Casa Paraná 8 8
Delboni Paraná Paraná 7 5  
Pasteur Brasília 13     -  
Frischmann Paraná 17     -
Image Bahia 2 -
Laboratório Álvaro Paraná   12     -
   
  192 148
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2 Aspectos societários 
 
a. Incorporação de sociedades controladas 

 
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 1º de agosto de 2005, foi aprovada por 
unanimidade a incorporação, pela Companhia, de suas sociedades controladas abaixo 
relacionadas, indicadas no Protocolo e Justificação de Incorporação datado de 14 de julho de 
2005 e celebrado entre os Diretores da Companhia e os Diretores das sociedades controladas. 
 
A incorporação da totalidade do acervo líquido, abaixo apresentado, das sociedades 
controladas pela Companhia, teve a finalidade de racionalizar e unificar as atividades 
exercidas pelas sociedades controladas e reduzir os custos e gastos administrativos, não 
havendo aumento do capital social da Companhia, tendo em vista que todas as quotas dos 
demais sócios das sociedades controladas foram previamente cedidas e transferidas à 
Companhia, de modo que, naquela data, a Companhia era a única sócia das sociedades 
controladas. Os Laudos de Avaliação foram elaborados pela KPMG Auditores Independentes 
com base nos valores contábeis constantes dos balanços patrimoniais das sociedades 
controladas em 30 de junho de 2005. 

 
b. Aquisições de participações no exercício de 2005 

 
Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 9, a Companhia efetuou as seguintes 
aquisições de participações no exercício: 

 CRL Presmed Elkis CDAC Elkis LM Pasteur
  
Ativos 3.059 1 5.079 4.796 2.614 
Passivos 11.015 1.129 25.564 2.972 4.366 
   
Acervo/(passivo) a descoberto incorporado ( 7.956) (1.128) (20.485) 1.824 (1.752)

Empresa Data Participação
  
Laboratório Pasteur Patologia Clínica S/S Ltda. 04/04/2005 100,00 %
Laboratório Frischmann Aisengart S.A. 05/07/2005 92,92 %
Image Memorial S.A. Empreendimentos e Participações  
  Hospitalares 17/10/2005 100,00 %
Laboratório Alvaro S.A. 21/12/2005 100,00 %
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3 Apresentação das demonstrações financeiras 
 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com base nas práticas 
contábeis emanadas da legislação societária brasileira e Normas da Comissão de Valores 
Mobiliários. 
 
A Companhia está apresentando como informação suplementar, a demonstração dos fluxos de 
caixa preparada de acordo com a NPC 20 - Demonstração dos fluxos de caixa, emitida pelo 
IBRACON - Instituto de Auditores Independentes do Brasil. 
 
Descrição das principais práticas contábeis  
 
a. Apuração do resultado 

 
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de 
competência de exercício.  
 
A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado em função de sua realização. 
 

b. Estimativas contábeis 
 
A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e registro de 
estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas 
incluem prazos estimados para recuperação e conseqüente amortização dos ágios originados 
nas aquisições de investimentos e dos demais gastos diferidos, provisão para devedores 
duvidosos, provisão para glosas, estoques, provisão para contingências e valorização de 
instrumentos derivativos, dentre outros. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido às dificuldades 
inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e premissas 
trimestralmente. 
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c. Moeda estrangeira 
 
Os passivos monetários denominados em moedas estrangeiras foram convertidos para reais 
pela taxa de câmbio da data de fechamento do balanço.  As diferenças decorrentes de 
conversão de moeda foram reconhecidas no resultado do exercício.   
 

d. Ativo circulante e realizável a longo prazo 
 

• Disponibilidades 
 

Compreende o saldo em caixa e depósitos bancários. Os saques a descoberto estão 
demonstrados no passivo sob a rubrica de empréstimos bancários e financiamentos. 

 
• Aplicações financeiras 

 
As aplicações financeiras estão avaliadas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos 
até a data do balanço. 

 
• Provisão para devedores duvidosos e provisão para glosas 

 
As provisões para devedores duvidosos e para glosas foram constituídas em montantes 
considerados suficientes pela Administração para fazer face às eventuais perdas na 
realização dos créditos e levam em conta a conjuntura econômica, a experiência passada 
e os riscos específicos e globais da carteira de contas a receber.  

 
• Estoques 

 
Avaliados ao custo médio de aquisição que não excede o valor de mercado.  Os estoques 
são utilizados integralmente no processo de realização dos exames de análises clínicas e 
de diagnósticos por imagem. 

 
• Demais ativos circulantes e realizável a longo prazo 

 
São apresentados ao valor líquido de realização. 
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e. Permanente 
 

• Investimentos 
 
Os investimentos em empresas controladas estão avaliados pelo método de equivalência 
patrimonial.  Os ágios, apurados nas aquisições de participações em empresas com 
patrimônio líquido negativo, foram contabilizados pela Companhia adotando-se o critério 
de contabilização estabelecido no item 17.1.9 do Ofício-circular/CVM/SNC/SEP  
nº 01/2004. Os ágios estão baseados na rentabilidade futura das operações das investidas 
de acordo com as projeções de rentabilidade desenvolvidas pela Administração 
projetadas para 5 anos. 
 

• Imobilizado 
 
Demonstrado ao custo de aquisição, formação ou construção. A depreciação é calculada 
pelo método linear às taxas mencionadas na Nota Explicativa 10 e leva em consideração 
o tempo de vida útil estimado dos bens.  As benfeitorias em imóveis de terceiros são 
amortizadas com base no prazo de vigência do contrato de locação do imóvel ou vida útil 
dos bens, dos dois o menor. 
 

• Diferido 
 
As despesas pré-operacionais referem-se aos gastos para expansão das unidades de 
atendimento e são amortizados em prazos que variam entre 5 a 10 anos.  Os ágios 
apurados nas incorporações de investimentos estão baseados na rentabilidade futura das 
operações das investidas de acordo com as projeções de rentabilidade desenvolvidas pela 
Administração no prazo de 5 anos. 
 

f. Passivo circulante e exigível a longo prazo 
 

São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e cambiais incorridas até a data dos 
balanços. 
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g. Provisões 
 

Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico 
seja requerido para saldar a obrigação.  As provisões são registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido. 

 
h. Ágio na incorporação de controladora 
 

O ágio registrado anteriormente pela controladora Platypus Holdings Ltda foi classificado 
após a sua incorporação pela Companhia, contra a conta de reserva de capital no patrimônio 
líquido. Posteriormente, a amortização do ágio, pelo prazo máximo de 5 anos, foi creditada 
nesta conta de reserva de capital, tendo como contrapartida o resultado do exercício. Este 
procedimento foi suportado pela legislação fiscal, art.11 da Lei nº 9.718 de 27 de novembro 
de 1998. 

 
i. Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos 
 

O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente são calculados com base 
nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 
R$ 240 mil para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social 
sobre o lucro líquido e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de 
contribuição social, limitada a 30% do lucro real. 
 
A Companhia apresenta prejuízos fiscais, base negativa de contribuição social e diferenças 
temporárias na data do balanço. A decisão da Administração, quanto ao não-reconhecimento 
dos benefícios fiscais futuros pela recuperação desses créditos, está baseada na Instrução 
CVM nº 371 de 27 de junho de 2002 em função da não-geração de lucros tributáveis em 
pelo menos três dos últimos cincos anos. 
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4 Demonstrações financeiras consolidadas 
 
As demonstrações financeiras consolidadas incluem: 
 
  31/12/05 31/12/04
     

( a ) Centro Radiológico da Lagoa Ltda.  - 99,99%
( a ) Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda.  - 99,99%
( a ) Elkis e Furlanetto Centro de Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda.  - 100,00%
( a ) Elkis e Furlanetto Laboratório Médico Ltda.  - 100,00%
( b ) Laboratório Frischmann Aisengart S.A.  92,92% -
( b ) Image Memorial S.A. Empreendimentos e Participações Hospitalares  100,00% -
( b ) Laboratório Alvaro S.A.  100,00% -
 
(a) Empresas incorporadas em 1º de agosto de 2005, conforme mencionado na Nota Explicativa 

nº 2. 
 
(b) Empresas adquiridas durante o exercício de 2005. 
 
As políticas contábeis foram aplicadas de forma uniforme nas empresas consolidadas. 
 
O processo de consolidação das contas patrimoniais e de resultado corresponde à soma dos saldos 
das contas do ativo, passivo, receitas e despesas, segundo a sua natureza, complementado com as 
seguintes eliminações: 
 
• Das participações no capital, reservas e resultados acumulados; 
 
• Dos saldos das contas de ativos, passivos e de resultado entre as empresas consolidadas. 
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5 Aplicações financeiras 
 

Controladora Consolidado 
     
2005 2004 2005  2004 

  
     
Aplicações financeiras 63.777 131.058 64.443  131.079 

     
Classificadas no ativo circulante ( 47.505) (123.234) (48.171)  (123.255)

     
Classificadas no longo prazo:      

Depósitos vinculados    16.272    7.824   16.272     7.824 
 
As aplicações financeiras classificadas no ativo circulante referem-se a fundos de renda fixa, 
remunerados a uma taxa média de 101,1% do CDI em 31 de dezembro de 2005 (99,7% do CDI 
em 31 de dezembro de 2004). O objetivo dos fundos onde a Companhia investe é proporcionar 
rentabilidade aos acionistas por meio da aplicação de seus recursos em quotas de fundos de 
investimento que tenham em sua política de investimento a possibilidade de concentração de suas 
aplicações em títulos e valores mobiliários de emissores públicos e privados. 
 
As aplicações financeiras de longo prazo, remuneradas a uma taxa média de 99,9% do CDI em 31 
de dezembro de 2005 e 2004, garantem o pagamento das obrigações assumidas quando da 
aquisição das ações ou quotas destas empresas para com os antigos acionistas do Laboratório 
Bio-Ciência Lavoisier de Análises Clínicas S.A., Bronstein S.A., Bronstein Administradora 
Laboratorial S.A., Elkis e Furlanetto - Centro de Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda., Elkis e 
Furlanetto - Laboratório Médico Ltda., L.A.C. - Laboratório de Análises Clínicas S/C Ltda., 
Laboratório Frischmann Aisengart S.A. e Laboratório Álvaro Análises e Pesquisas Clínicas S.A.  
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6 Contas a receber de clientes 
 

Controladora Consolidado 
     
2005 2004 2005  2004 

Circulante:      
Duplicatas a receber  140.484 125.599 148.302  126.800 
Cheques em cobrança 1.200 1.062 1.208  1.062 
Cartão de crédito 2.157 680 2.213  680 
Cheques devolvidos    2.058     1.918     2.086      1.918 

     
145.899 129.259 153.809  130.460 

     
Menos:      
Provisões para glosas e devedores duvidosos (  34.983) (  23.425) (  35.346)  (  24.433)
Provisão para perda com cheques devolvidos (    2.058) (    1.918) (    2.058)  (    1.918)

     
108.858 103.916 116.405  104.109 

 
O processo de cobrança pelos serviços de medicina diagnóstica prestados pela Companhia é 
complexo devido, entre outros fatores, ao grande número de planos de saúde, diferentes graus de 
cobertura, informações que são solicitadas por estes planos e questionamentos destes sobre a 
adequada documentação-suporte. Todos estes fatores historicamente contribuem para que o prazo 
médio de recebimento dos pagamentos seja diferente dos prazos definidos em contrato. 
 
Provisões para glosas são estabelecidas mensalmente com base na estimativa de perdas prováveis 
em vista dos valores das glosas em discussão. Estas discussões estão geralmente relacionadas a: 
(i) questões operacionais, tais como serviços prestados aos clientes dos planos de saúde sem sua 
prévia autorização; (ii) questões comerciais, tais como nova lista de preços acordada que ainda 
não foi atualizada em ambos sistemas; e (iii) questões técnicas, tais como a diferença de 
interpretação de requisições de exames. 
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7 Estoques 
 

Controladora Consolidado 
      

2005 2004 2005  2004 
       

     
Material direto nacional 4.782 4.135 8.566  4.135 
Material direto importado 4.646 6.460 4.821  6.460 
Material secundário nacional 3.182 2.571 3.182  2.571 
Material de consumo 1.544 2.176 1.669  2.176 
Estoques em poder de terceiros 399 271 399  271 
Provisão para obsolescência (    317) (    488) (    476)  (    488) 

      

14.236 15.125 18.161  15.125 
 
 

8 Impostos a recuperar 
 
 Controladora  Consolidado 
        

 2005  2004  2005  2004 
        
Imposto de renda retido na fonte 3.592  4.550  4.166  5.153 
Imposto de renda a recuperar 2.231  2.806  2.231  2.970 
Contribuição social a recuperar 3.840  4.879  4.142  5.082 
COFINS e PIS retidos na fonte 5.461  4.509  5.611  4.935 
Outros     100        33       103        33 
        
 15.224  16.777  16.253  18.173 
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9 Investimentos e Passivo a descoberto em controladas 
 
 Controladora  Consolidado 
        
 2005  2004  2005  2004 

Participações em empresas controladas       
Centro Radiológico da Lagoa Ltda.  -  (  6.827)  -  - 
Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda. -   (18.472)  -  - 
Elkis e Furlanetto LM S/C Ltda.   -    1.927  -  - 
Laboratório Frischmann Aisengart S.A. 4.651  -  -  - 
Image Memorial S.A. Empreendimentos e 

Participações Hospitalares 2.290  -  -  - 
Laboratório Álvaro S.A.    1.148            -             -              - 

    8.089 (23.372)            -            - 

Ágio na aquisição de participações        
Centro Radiológico da Lagoa Ltda.   -    9.130  -    9.130 
Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda.   -     21.130    -     21.130 
Elkis e Furlanetto LM S/C Ltda. -    777  -    777 
Laboratório Frischmann Aisengart S.A. 26.873  -  26.873  - 
Image Memorial S.A. Empreendimentos e 

Participações Hospitalares 30.926  -  30.926  - 
Laboratório Álvaro S.A. 25.127            -  25.127            - 

 82.926  31.037  82.926  31.037 

Amortização acumulada        
Centro Radiológico da Lagoa Ltda.  -  (  1.978)  -  (  1.978)
Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda. -  (  2.658)  -  (  2.658)
Elkis e Furlanetto LM S/C Ltda. -   (       98)   -   (       98)
Laboratório Frischmann Aisengart S.A. (  2.615)  -  (2.615)  - 
Image Memorial S.A. Empreendimentos e 

Participações Hospitalares (  1.263)  -  (  1.263)  - 
Laboratório Álvaro S.A. (     135)           -  (     135)           - 

 (  4.013)  (  4.734)  (  4.013)  (  4.734)
          
Outros         19           2         23           21 

 87.021    2.933  78.936   26.324 
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As principais informações sobre a participação no patrimônio líquido nas empresas investidas são 
como segue: 

 
As principais movimentações em investimentos no exercício são demonstradas como segue: 
 
          

  CRL  Presmedi
Elkis 

CDAC
Elkis 

LM
Elkis 
LAC Pasteur Frischmann  Image  Álvaro  Total

          
Saldo das participações em 
controladas classificado em 
investimentos em 2004  (6.827)            - (18.472) 1.927         -         -            -           -             -  (23.372)
          
Saldo das participações em 
controladas classificado no passivo 
circulante (passivo a descoberto) em 
2004           -  (1.071) (     936)         - (420)          -           -          -            -  (2.427)
          
Aquisições de participações (a)  -  - - - - (1.883) 3.127  2.311  548  4.103
          
Aumento do PL da investida por 
integralização de AFAC (b)  -  - 4.879 439 - 1.300 -  -  -  6.618
          
Aumento do PL da investida por 
aumento de capital (c)  -  - - - - - -  -  600  600
          
Encerramento de sociedades  -  - - - 420 - -  -  -  420
           
Incorporações de sociedades (d)  8.024  1.128 15.810 (2.253) - 387 -  -  -  23.096
          
Resultado da equivalência 
patrimonial  (1.197)  (    57) (1.281) (   113)         -     196 1.524  (    21)          -  (   949)
          
Saldo das participações em 
controladas classificado em 
investimentos em 2005          -           -         -        -        -        - 4.651  2.290  1.148  8.089

 
Frischmann 

Aisengart S.A.
Image 

Memorial S.A. 
Laboratório 
Álvaro S.A.

  
  
Ações do capital social 23.000.000 4.300.000 8.953
Quantidade de ações possuídas 21.371.600 4.300.000 8.953
Percentual de participação 92,92% 100% 100%

 
Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2005 5.006 2.290 1.148
  
Lucro (prejuízo) da investida no período 1.640 (21) -
  
Resultado de equivalência patrimonial 1.524 (21) -
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(a)  Aquisições de participações no exercício  
 
1. Em 4 de abril de 2005, a Companhia adquiriu a totalidade do capital social do Laboratório 

Pasteur Patologia Clínica S/S Ltda., localizado em Brasília - DF, pelo valor de R$ 6.000 
sendo R$ 3.600 pagos à vista em 12 de abril de 2005 e R$ 2.400 em 25 parcelas mensais 
atualizadas pelo IPCA. Nessa aquisição a Companhia apurou um ágio no montante de 
R$ 7.883. Esta operação foi submetida à apreciação do Conselho de Defesa do Direito 
Econômico - CADE, que publicou parecer favorável, no Diário Oficial da União, de 14 de 
julho de 2005. 
 

2. Em 5 de julho de 2005, a Companhia adquiriu 21.371.573 ações ordinárias nominativas do 
Laboratório Frischmann Aisengart S.A., localizado em Curitiba, no Paraná, pelo valor de  
R$ 30.000 representando 92,92% das 23.000.000 ações em que se divide o seu capital social, 
sendo R$ 27.000 pagos à vista em 6 de julho de 2005 e R$ 3.000 retidos em conta de 
depósito por até 6 anos. Nessa aquisição a Companhia apurou um ágio no montante de  
R$ 26.873. Essa operação foi submetida à apreciação do Conselho de Defesa do Direito 
Econômico - CADE. O processo estava em andamento na data do balanço, já tendo obtido 
parecer favorável da SEDE e SDE. 

 
3. Em 17 de outubro de 2005, a Companhia adquiriu a totalidade do capital social da Image 

Memorial S.A. Empreendimentos e Participações Hospitalares, localizado em Salvador, na 
Bahia, pelo valor de R$ 33.237, sendo R$ 21.000 pagos à vista em 17 de outubro de 2005, e 
R$ 8.050 retidos em conta de depósito por até 6 anos. Os R$ 4.187 restantes serão pagos em 
15 de fevereiro de 2006, sujeitos a um ajuste calculado à razão de 5,375 vezes o EBITDA de 
2005. Nessa aquisição a Companhia apurou um ágio no montante de R$ 30.926. Essa 
operação foi submetida à apreciação do Conselho de Defesa do Direito Econômico - CADE, 
que publicou parecer favorável, no Diário Oficial da União, de 27 de janeiro de 2006. 
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4. Em 21 de dezembro de 2005, a Companhia adquiriu a totalidade do capital social do 
Laboratório Alvaro S.A., localizado em Cascavel, no Paraná, pelo valor de R$ 25.675 
correspondendo à parcela fixa do preço de aquisição sendo R$ 24.375 pagos à vista em 21 
de dezembro de 2005 e R$ 1.300 retidos em conta de depósito por até 6 anos. Nessa 
aquisição a Companhia apurou um ágio no montante de R$ 25.127. Adicionalmente à 
parcela fixa do preço de aquisição, a Companhia possui o compromisso de pagamento de 
uma parcela variável do preço de aquisição aos antigos acionistas do Laboratório Alvaro 
S.A. a ser paga, anualmente, a partir do exercício de 2006, por três anos consecutivos. O 
valor das parcelas anuais está atrelado ao atingimento de metas e possui uma tabela 
progressiva de remuneração variável entre 80%, que corresponde a uma remuneração anual 
mínima de R$ 179, e 110%, que corresponde a uma remuneração anual máxima de R$ 
4.083. Em função da remuneração estar vinculada a eventos futuros, que não podem ser 
determinados no momento, havendo, dessa forma, a possibilidade de sua não-ocorrência, a 
Companhia decidiu pelo não-reconhecimento contábil da parcela variável de preço até que 
as estimativas e metas sejam efetivamente atingidas. Essa operação foi submetida à 
apreciação do Conselho de Defesa do Direito Econômico - CADE. O processo estava em 
andamento na data do balanço. 

 
(b) Aumento de patrimônio líquido das investidas por integralização de AFAC - Em 1º de 

agosto de 2005, por meio de Reunião do Conselho de Administração, os conselheiros 
autorizaram a conversão dos adiantamentos para futuro aumento de capital em aumento do 
capital social nos valores de R$ 4.879, R$ 439 e R$ 1.300 realizados pela Companhia nas 
empresas controladas Elkis e Furlanetto Centro de Diagnósticos e Análises Clínicas Ltda., 
Elkis e Furlanetto Laboratório Médico Ltda. e Laboratório Pasteur Patologia Clínica S/S 
Ltda., respectivamente. 

 
(c) Aumento de patrimônio líquido de investida por aumento de capital - Em 21 de 

dezembro de 2005, por meio da Assembléia Geral Extraordinária do Laboratório Álvaro 
S.A., foi autorizado o aumento do capital social no valor de R$ 600. 

 
(d) Incorporação de sociedades controladas no exercício - Em 1º de agosto de 2005, a 

Companhia incorporou as suas sociedades controladas Centro Radiológico da Lagoa Ltda., 
Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda., Elkis e Furlanetto Centro de Diagnósticos e Análises 
Clínicas Ltda., Elkis e Furlanetto Laboratório Médico Ltda. e Laboratório Pasteur Patologia 
Clínica S/S Ltda., conforme mencionado na Nota Explicativa nº 2. 
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10 Imobilizado 
 
  Controladora 

    
 Taxa média 2005  2004
 depreciação        

 % a.a. Custo Depreciação  Líquido  Líquido
     

Imóveis 4 867 (        258)  609  -
Benfeitorias em imóveis de terceiros 12 122.273 (   54.876)  67.397  57.817
Aparelhos e equipamentos 10 147.756 (   57.729)  90.027  70.722
Móveis e utensílios 10 20.233 (     7.824)  12.409  9.622
Instalações 10 2.987 (     2.051)  936  760
Equipamentos e sistemas de informática 20 39.795 (   19.919)  19.876  14.215
Veículos  20 277 (        186)  91  84
Biblioteca 10 145 (          47)  98  31
Terrenos  1.800 -  1.800  -
Outras imobilizações  90 -  90  86
Imobilizações em andamento (a)    11.187              -    11.187    16.943
         

  347.410 (142.890)  204.520  170.280
 
  Consolidado 

    
 Taxa média 2005  2004
  depreciação        

 % a.a. Custo Depreciação  Líquido  Líquido
     

Imóveis 4 867 (       258)  609  -
Benfeitorias em imóveis de terceiros 12 123.103 (  54.880)  68.223  58.746
Aparelhos e equipamentos 10 154.484 (  60.972)  93.512  73.310
Móveis e utensílios 10 21.564 (    8.520)  13.044  9.894
Instalações 10 3.505 (    2.182)  1.323  1.148
Equipamentos e sistemas de informática 20 41.957 (  20.735)  21.222  14.486
Veículos  20 867 (       364)  503  94
Biblioteca 10 145 (         47)  98  33
Terrenos  2.550 -  2.550  -
Outras imobilizações  215 -  215  88
Imobilizações em andamento (a)    12.542               -    12.542    17.086
         

  361.799 (147.958)  213.841  174.885
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(a) As imobilizações em andamento incluem o ICMS sobre importações reconhecido pela 
Companhia no montante de R$ 4.663 em 31 de dezembro de 2005 (R$ 6.439 em 31 de 
dezembro de 2004) na controladora e no consolidado, tendo como contrapartida a conta de 
provisão para contingências, classificada no exigível a longo prazo. Referem-se aos valores 
de ICMS sobre importações de equipamentos que não foram recolhidos em função de a 
Companhia questionar judicialmente a sua incidência.  

 
Em 30 de setembro de 2005, a Companhia decidiu pelo estorno dos registros relacionados ao 
ICMS sobre importações realizadas no exercício de 2002 no montante de R$ 4.396, baseada 
na opinião dos seus assessores jurídicos de que somente seria considerada válida a exigência 
do ICMS por pessoas classificadas como não comerciantes quando ocorridas após a edição 
da Lei Complementar nº 114 de 16 de dezembro de 2002, observando-se, ainda, o Princípio 
da Anterioridade, o que autorizaria a cobrança do ICMS somente a partir de 1º de janeiro de 
2003, tornando assim as chances de perda remotas em eventuais procedimentos fiscais. Vide 
maiores explicações sobre o ICMS sobre importação na Nota Explicativa  
nº 18. 

 
 

11 Diferido 
 
  Controladora 

     
 Taxa média 2005  2004
 Término da  amortização         

 amortização % a.a. Custo Amortização  Líquido  Líquido
      

Gastos pré-operacionais   48.543 (15.966)  32.577  29.094
Ágio na incorporação de controlada:       

Atacama S.A. dez/05 20 55.967 (55.967)  -  12.149
Lab. Patologia Clínica Curitiba S/C jan/08 20 2.785 (  1.625)  1.160  1.717
Centro Radiológico da Lagoa Ltda. nov/08 20 9.280 (  3.867)  5.413  -
Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda. mai/09 20 21.13 (  6.884)  14.246  -
Elkis e Furlanetto L.M. S/C Ltda. mai/09 20 778 (     253)  525  -
Lab. Pasteur Patologia Clínica S/S Ltda. abr/10 20    7.883 (  1.165)    6.718            -
       
   146.366 (85.727)  60.639  42.960
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Taxa de
Término da Amortização 2004

Amortização % a.a.
Custo Amortização  Líquido  Líquido 

Gastos pré-operacionais 51.758      (17.594)        34.164        29.098    

Ágio na incorporação de controlada :
   Atacama S.A. dez/05 20 55.967      (55.967)        -              12.149    
   Lab.de Patologia Clínica Curitiba S/C jan/08 20 2.785        (1.625)          1.160          1.717      
   Centro Radiológico da Lagoa Ltda. nov/08 20 9.280        (3.867)          5.413          -          
   Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda mai/09 20 21.130      (6.884)          14.246        -          
   Elkis e Furlanetto L.M. S/C Ltda mai/09 20 778           (253)             525             -          
   Lab. Pasteur Patologia Clínica S/S Ltda. abr/10 20 7.883        (1.165)          6.718          -          

149.581    (87.355)        62.226        42.964    

2005

Consolidado

 
 
 

12 Fornecedores 
 

Controladora Consolidado 
      
2005 2004 2005  2004

    
Fornecedores nacionais 16.971 16.264 23.670  16.264
Fornecedores estrangeiros   3.312   4.565   3.312    4.565
   

20.283 20.829 26.982  20.829
 
O saldo de fornecedores estrangeiros, no montante de US$ 1.415 mil (US$ 1.720 mil em 31 de 
dezembro de 2004), refere-se à importação de materiais utilizados na realização dos exames. 
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13 Empréstimos bancários e financiamentos 
 

Controladora Consolidado 
      
2005 2004 2005  2004

     
Moeda nacional:   

Empréstimos contas garantidas 17.365 553 18.707  2.720 
Empréstimos bancários 44.813 43.504 48.077  43.504 
Leasing contratos nacionais     4.096            -     4.096              - 

    
Moeda estrangeira:    

Empréstimos bancários 23.342 29.248 23.342  29.248 
Fornecedores de equipamentos 47.842 57.713 47.842  57.713 
Leasing de equipamentos estrangeiros  11.297 - 11.297  - 
Outros             -             -       323             -  

     

 148.755 131.018 153.684  133.185 
      
Parcela a amortizar no curto prazo      
  classificada no passivo circulante (  71.563) (  25.811) (  75.385)  (  27.978)
      
Exigível a longo prazo   77.192 105.207   78.299  105.207 
 
 

Modalidade 
  

 
Consolidado 

  Bancos  Valor em reais  Vencimento  Encargos financeiros  Garantidores 
Moeda nacional    
  Contas garantidas  Diversos 18.707 - 107% a 111% do CDI  (1) 
      
  Empréstimos bancários  Banco Votorantin S.A. 28.022 2009 110% a 111,6% do CDI  (1) 
  Empréstimos bancários  Banco Itaú – BBA 16.771 2009 110% do CDI  (1) 
  Empréstimos bancários  Outros   3.284 2008 1% a 2% a.m.  (1) 
      
   48.077    
      
      
  Leasing  Diversos   4.096 2008 CDI + 1,86% a 2,3% a.a.  (2) 
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  Consolidado 

Modalidade Bancos/Fornecedores 
Valor em 

dólar
Valor em 

Reais Swap
Total em 

Reais Vencimento  
Encargos 

financeiros  Garantidores
     
     
Moeda estrangeira:     
               

Empréstimos bancários 
Banco ABN AMRO Real 

S.A. 1.011 2.367 1.445 3.812  2009  VC+5,21% a.a.  (1) 
Empréstimos bancários Banco Itaú – BBA 5.033 11.780 7.750 19.530  2009  VC+13,06% a.a.  (1) 

  23.342       
        
        
  Fornecedores de 

equipamentos G.E. e Philips 14.061 32.912 14.930 47.842  
 

2011  
VC+7,5%  a 

8,5% a.a.  (1) 
        

  Leasing G.E. e Simens 4.826 11.297 - 11.297  
 

2012  
VC+7,5%  a 

8,5% a.a.  (2) 
 
(1) Controladores indiretos Platypus S.A. e Balu 460 Participações S.A. 
(2) Controladores indiretos Platypus S.A., Balu 460 Participações S.A. e controlador direto DASA Participações S.A. 
 
Os empréstimos bancários e financiamentos classificados no exigível a longo prazo serão pagos 
como segue: 
 
Ano de vencimento  Controladora Consolidado 
 
2007  22.909  23.375 
2008  19.634 19.998 
2009 13.484 13.761 
2010 2.818 2.818 
2011 2.220 2.220 
2012   1.595   1.595 
 
 62.660 63.767 
“Swap” (a) 14.532 14.532 
 
 77.192   78.299 
 
(a) Com o objetivo de proteção contra a variação cambial, a Companhia contratou operações de 

“swap” nos mesmos valores e prazos dos vencimentos das parcelas dos empréstimos.  Em 31 
de dezembro de 2005, estas operações com derivativos resultaram em uma perda de  
R$ 14.532. 
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14 Salários e encargos sociais a pagar 
 
 Controladora Consolidado 
      
 2005 2004 2005  2004
     
Salários a pagar 2.812 2.385 3.058  2.385
Encargos a pagar 3.004 2.579 3.503  2.579
Provisão para férias, 13º salário e encargos 10.203 8.681 11.614  8.681
Provisão para participações nos lucros e   
    resultados 2.448 - 2.448  -
Outros     501     347      553      347
    
 18.968 13.992 21.176  13.992
 
 

15 Impostos parcelados 
 

  Controladora Consolidado 
Término da      
amortização 2005 2004 2005  2004 

       

(a) REFIS municipal  2010 4.715 5.124 4.715  5.124 
(b) Programa PAES  2013 8.707 9.094 8.707  9.094 
(c) COFINS  2010 1.921 - 1.921  968 
(c) PIS  2008 184 - 184  378 
(c) INSS  2009 5.461 - 5.461  7.377 
(c) ISS  2006 480 - 480  1.234 
       

Outros        474           -       474      475 
       

  21.942 14.218 21.942  24.650 
Parcela a amortizar a curto prazo       
   classificada no passivo circulante  ( 5.558) (  1.870) ( 5.558)  (  6.202)
       

Exigível a longo prazo  16.384 12.348 16.384  18.448 
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(a) Os impostos parcelados pela Companhia, dentro do programa de REFIS municipal (Lei 
municipal nº 13.092 de 7 de dezembro de 2000), referem-se a débitos tributários junto à 
Prefeitura do Município de São Paulo. A dívida foi parcelada em 120 prestações mensais, 
atualizada pela taxa de juros de longo prazo - TJLP. As amortizações ocorrerão até dezembro 
de 2010. 

 

(b)  Em 29 de julho de 2003, a Companhia aderiu ao Programa PAES (Lei nº 10.684), declarando 
os débitos tributários relativos ao PIS e à COFINS que estavam sendo discutidos 
judicialmente, sendo o montante da dívida parcelado em 120 prestações mensais e atualizado 
pela taxa de juros de longo prazo - TJLP. As amortizações ocorrerão até junho de 2013. 

 
(c) Valores oriundos das empresas controladas, incorporadas em 1º de agosto de 2005, 

devidamente formalizados junto aos órgãos governamentais competentes. 
 
 

16 Contas a pagar por aquisição de controladas 
 

 Controladora Consolidado 
        

 2005 2004 2005  2004
       

(a) Bio-Ciência Lavoisier de Análises Clínicas S.A.   3.581 13.099 3.581  13.099
(b) Laboratório Bronstein S.A. 6.294 5.464 6.294  5.464
(c) Lâmina - Laboratório de Análises Médicas e   
         Investigações Anátomo - Patológicas S.A. 7.005 12.649 7.005  12.649
(d) Quotistas Laboratório de Patologia Clínica  
         Curitiba S/C Ltda. 406 397 406  397
(e) Centro Radiológico da Lagoa e   
         Presmedi Rio Serviços Médicos Ltda.  328 763 328  763
(f)  Elkis e Furlanetto C.D.A.C. Ltda.  7.305 7.268 7.305  7.268
(g) Laboratório Pasteur Patologia Clínica S/S Ltda.  1.741 - 1.741  -
(h) Laboratório Frischmann Aisengart S.A. 3.206           - 3.206            -
(i)  Image Memorial S.A. 12.238 - 12.238  -
(j)  Laboratório Álvaro S.A.    1.304           -   1.304            -
        

  43.408  39.640  43.408   39.640
Parcela a amortizar a curto prazo  
    classificada no passivo circulante ( 8.704) (19.983) ( 8.704)  (19.983)
        

Exigível a longo prazo  34.704 19.657 34.704  19.657
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O contas a pagar por aquisição de controladas refere-se aos valores devidos aos antigos 
proprietários quando da aquisição do capital social dessas empresas. As dívidas são atualizadas e 
possuem os seguintes cronogramas de liquidação: 
 
(a) Lavoisier - O montante desta dívida de R$ 3.581 está representado por R$ 1.461 que 

corresponde aos recursos aplicados em fundos de investimentos como garantia para o 
pagamento de eventuais contingências, conforme comentado na Nota Explicativa nº 5, e  
R$ 2.120 que corresponde à Notificação Fiscal de Lançamento de Débito emitida pelo 
Instituto Nacional de Seguridade Social - INSS. A Companhia possui depósito judicial para 
essa ação.  

 
(b) Bronstein - Atualizada às mesmas taxas dos recursos aplicados em fundos de investimentos, 

administrados por instituições financeiras, conforme comentado na Nota Explicativa nº 5, e 
será liquidada em dezembro de 2006. 

 
(c) Lâmina - Atualizado monetariamente pela variação do IGP-M, acrescido de juros de 12% 

a.a. As amortizações da dívida ocorrerão até março de 2007. 
 
(d) Curitiba - Referente a créditos fiscais que obrigatoriamente devem ser repassados aos 

antigos sócios quando a Companhia efetuar a sua utilização. 
 
(e) CRL e Presmedi - Atualizado monetariamente pela variação do IGP-M. A  amortização da 

dívida que ocorreria em novembro de 2005 está suspensa em garantia ao pagamento de 
eventuais contingências que vêm sendo discutidas judicialmente.  

 
(f) Elkis - Parte dessa dívida, R$ 3.994, está atualizada às mesmas taxas dos recursos aplicados 

em fundos de investimentos administrados por uma instituição financeira, conforme 
comentado na Nota Explicativa nº 5 e R$ 3.311 que está sendo atualizado monetariamente 
pela variação do IGP-M. As amortizações da dívida ocorrerão até maio de 2011. 

 
(g) Pasteur - Atualizado monetariamente pela variação do IPCA. As amortizações da dívida 

ocorrerão até maio de 2007. 
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(h) Frischmann - Atualizada às mesmas taxas dos recursos que estão aplicados em fundo de 
investimento, administrado por instituição financeira, conforme comentado na Nota 
Explicativa nº 5.  O montante de R$ 2.137 será pago em janeiro de 2007 desde que não 
tenham novas contingências, e que o total não ultrapasse R$ 1.000. Caso contrário, esta 
parcela será paga junto à parcela restante de R$ 1.069 que será paga em julho de 2007, 
líquida das contingências. 

 
(i) Image - Parte dessa dívida, R$ 8.050, será retida em contas de depósito por até 6 anos e 

R$ 4.188 serão pagos em 15 de fevereiro de 2006, sujeitos a um ajuste calculado à razão de 
5,375 vezes a variação do EBITDA auditado  de 2005 frente à estimativa de R$ 7.300. 

 
(j) Alvaro - Atualizada às mesmas taxas dos recursos aplicados em fundos de investimentos, 

administrados por instituições financeiras, conforme comentado na Nota Explicativa nº 5 e 
será liquidada em dezembro de 2011.  

 
 

17 Outras contas a pagar 
 
 Controladora  Consolidado 
       
 2005 2004 2005  2004
       
Aluguéis a pagar 2.052 1.794 2.052  1.794
Prestação de serviços de terceiros 2.918 2.941 2.918  2.941
Provisão para serviços médicos especializados  3.009 3.113 3.009  3.113
Franqueados a pagar   518 1.053 518  1.053
Bens e direitos antiga gestão  2.730 - 2.730  3.813
Prestação de serviços de terceiros - Abertura  
  de capital - 1.452 -  1.452
Outras contas a pagar   2.142   1.021   2.232    1.020
   
 13.369 11.374 13.459  15.186
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18 Provisões para contingências 
 
 Controladora  Consolidado 
       
 2005 2004 2005  2004
       
(a) ICMS sobre importação  21.070 19.725 21.302  19.725
(b) Provisão para contingências trabalhistas  3.287 3.115 3.566  3.577
(c) Provisão para contingências cíveis  2.049 2.231 2.205  2.231
(d) Provisão para contingências tributárias   9.027  3.996  14.297    7.136
   
 35.433 29.067 41.370  32.669

 
(a) ICMS sobre importação 

 
A Companhia, baseada na opinião dos seus assessores jurídicos, não vem recolhendo desde 
fevereiro de 2000 o ICMS incidente na importação de mercadorias e equipamentos, por não 
ser contribuinte desse tributo, impossibilitando, dessa forma, sua compensação, não se 
observando assim o princípio da não-cumulatividade. 
 
Nos valores devidos a título de ICMS incidente sobre importações realizadas após a edição 
da Lei Complementar nº 114 de 16 de dezembro de 2002, os advogados externos entendem 
que as chances de perda são possíveis. Em 31 de dezembro de 2005, o montante provisionado 
para as importações realizadas a partir de 1º de janeiro de 2003 é de R$ 21.070 na 
controladora (R$ 19.725 em 31 de dezembro de 2004) e R$ 21.302 no consolidado  
(R$ 19.725 em 31 de dezembro de 2004), sendo depositado em juízo o montante de  
R$ 1.218.  
 
Há um procedimento administrativo em curso contra o despachante aduaneiro que presta 
serviços para a Companhia, o que pode ter conseqüências diretas sobre todas as importações 
que a Companhia efetuou através desse prestador de serviços. 
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(b) Provisões para contingências trabalhistas 
 
Em 31 de dezembro de 2005, a Companhia é parte em 174 processos judiciais trabalhistas. 
Com base na opinião dos seus consultores jurídicos foram constituídas provisões nos 
montantes de R$ 3.287 na controladora (R$ 3.115 em 31 de dezembro de 2004) e R$ 3.566 
no consolidado (R$ 3.577 em 31 de dezembro de 2004), e não são esperadas perdas na 
realização dos processos além dos valores já provisionados. A Companhia possui depósitos 
judiciais no montante de R$ 183 (R$ 127 em 31 de dezembro de 2004), classificados no 
realizável a longo prazo. 
 

(c) Provisões para contingências cíveis 
 
Em 31 de dezembro de 2005, a Companhia é parte em 157 processos judiciais e, com base na 
opinião dos seus consultores jurídicos, foram constituídas provisões nos montantes de  
R$ 2.049 na controladora (R$ 2.231 em 31 de dezembro de 2004) e R$ 2.205 no consolidado 
(R$ 2.231 em 31 de dezembro de 2004), e não são esperadas perdas na realização dos 
processos além dos valores já provisionados. 

 
(d) Provisões para contingências tributárias 

 
As provisões para contingências tributárias correspondem, basicamente, a questionamentos 
de majoração de alíquotas, base de cálculo de apuração de tributos e contribuições, e 
inconstitucionalidade da cobrança. Tais questionamentos abrangem, basicamente, as 
contribuições ao PIS, COFINS, INSS e FGTS. Do montante consolidado de R$ 14.297,  
R$ 11.241 referem-se aos tributos e contribuições questionados pelas sociedades adquiridas. 
A Administração, baseada na opinião dos seus consultores jurídicos, constituiu provisões nos 
montantes de R$ 9.027 na controladora (R$ 3.996 em 31 de dezembro de 2004) e R$ 14.297 
no consolidado (R$ 7.136 em 31 de dezembro de 2004), e não são esperadas perdas na 
realização dos processos além dos valores já provisionados. Sobre este montante foram 
efetuados depósitos judiciais no valor de R$ 2.224 na controladora e R$ 6.849 no 
consolidado, classificados no realizável a longo prazo. 
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19 Patrimônio líquido (controladora) 
 
a. Capital social 

 
Em 31 de dezembro de 2005, o capital social de R$ 216.136, totalmente subscrito e 
integralizado, está representado por 53.607.935 ações ordinárias sem valor nominal. 
 

b. Composição acionária 
 
Em 31 de dezembro de 2005 a posição acionária dos acionistas com mais de 5% de ações 
com direito a voto. 
 

Nome/razão social Nacionalidade Ações ON % Total de ações %
   
(i) DASA Participações S.A. Brasileira 30.745.721 57,35 30.745.721 57,35
Outros acionistas - 1.065.053 1,99 1.065.053 1,99
Ações em circulação no mercado - 21.797.161 40,66 21.797.161 40,66

   
  53.607.935 100,00 53.607.935 100,00

 
(i) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora DASA 

Participações S.A. 
 

Nome/razão social Nacionalidade Ações ON %
Ações PN % Total 

de ações %
   
(ii) Balu 460 Participações S.A. Brasileira 28.519.986 51,00 - - 28.519.986 36,96
(iii) Platypus S.A. Brasileira 27.401.562 49,00 21.250.140 100,00 46.651.702 63,04

Caio Roberto Chimenti Auriemi Brasileira 1 - - - 1 -
Outros acionistas Brasileira                 8          -                 -           -                 8          -
   
Total   55.921.557 100,00 21.250.140 100,00 77,171,697 100,00

 
(ii) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora Balu 460 

Participações S.A. 
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Nome/razão social Nacionalidade Ações ON % Total de ações %

   
Caio Roberto Chimenti Auriemi Brasileira 1.748.594 100,00 1.748.594 100,00
Outros acionistas -               1           -               1          -

   
Total  1.748.595 100,00 1.748.595 100,00

   
 

(iii) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora Platypus 
S.A. 

 
Nome/razão social Nacionalidade Ações ON %

Ações PN % Total  
de ações %

    
Patrimônio Brasil Private Equity FMIA – 
CL Brasileira 12.868.919 31,32

- - 
12.868.919 10,44

Brazilian Analysis and Diag Private Inv. 
LLP United Kingdon 11.248.270 27,38 41.608.989 50,65 52.857.259 42,89
Latin Healthcare Fund LP Estados Unidos 3.637.303 8,85 10.643.037 12,95 14.280.340 11,59
(iv) PP Participações S.A. Brasileira 3.174.276 7,73 - - 3.174.276 2,58
OPCO Brazil Private Equity LLC Cayman Islands 2.782.382 6,77 1.147.820 1,40 3.930.202 3,19
Outros acionistas -   7.378.290   17,96 28.754.335   35,00   36.132.625   29,32

    
Total  41.089.440 100,00 82.154.181 100,00 123.243.621 100,00

 
(iv) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora PP 

Participações S.A. 
 

Nome/razão social Nacionalidade Ações ON % Total de ações %
   
(v) JRS Empreendimentos e Participações Ltda. Brasileira 63.524 28,87 63.524 28,87
(vi) GB & Associados Adm. Consultoria Ltda. Brasileira 55.490 25,22 55.490 25,22
(vii) Carol Administração Consult. Ltda. Brasileira 54.283 24,67 54.283 24,67
(viii) Lorena Administração Consult. Ltda. Brasileira 16.281 7,40 16.281 7,40
(ix) Asaigh Administração Consult. Ltda. Brasileira 11.039 5,02 11.039 5,02
(x) Dominion Capital Participações Ltda. Brasileira 11.000 5,00 11.000 5,00
Outros acionistas -   8.383   3,81   8.383   3,81
   
  220.000 100,00 220.000 100,00
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(v) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora JRS 
Empreendimentos e Participações Ltda. 

 

  Nome/razão social Nacionalidade Quotas %
Total de 
 quotas %

   
Jair Ribeiro Silva Neto Brasileira 2.269.402 99,97 2.269.402 99,97
Outros acionistas -          598    0,03          598    0,03
   

Total  2.270.000 100,00 2.270.000 100,00
 

(vi) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora GB & 
Associados Adm. Consultoria Ltda. 

 

Nome/razão social Nacionalidade Quotas %
Total de 
 quotas %

   
Giampaolo Maria Sisto Felice Baglione Brasileira 1.875.090 99,99 1.875.090 99,99
Outros acionistas -          210    0,01          210    0,01
   

Total  1.875.300 100,00 1.875.300 100,00
 

(vii) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora Carol Adm 
Consultoria Ltda. 

 

Nome/razão social Nacionalidade Quotas %
Total de 
 quotas %

   
Olimpio Matarazzo Neto Brasileira 1.498.899 99,99 1.498.899 99,99
Outros acionistas -          201    0,01          201    0,01
   

Total  1.499.100 100,00 1.499.100 100,00
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(viii) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora Lorena 
Administração e Consultoria Ltda. 

 

Nome/razão social Nacionalidade Quotas %
Total de 
 quotas %

   
Luiz Otávio Reis de Magalhães  Brasileira 584.526 99,92 584.526 99,92
Outros acionistas -        474    0,08        474    0,08
   

Total  585.000 100,00 585.000 100,00
 

(ix) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora Asaigh 
Administração e Consultoria Ltda. 

 

Nome/razão social Nacionalidade Quotas %
Total de 
 quotas %

   
Round Mouniain International Ltda. British Virgin 4.861.406 97,97 4.861.406 97,97
Alexandre Teixeira de Assumpção Saigh Brasileira 100.469 2,02 100.469 2,02
Outros acionistas -             90          -             90          -
   

Total  4.961.965 100,00 4.961.965 100,00
 

(x) Em 31 de dezembro de 2005 a distribuição do capital social da controladora Dominion 
Capital Participações Ltda. 

 

Nome/razão social Nacionalidade Quotas %
Total de 
 quotas %

   
Luiz Chrysostomos de Oliveira Filho Brasileira 162.800 99,88 162.800 99,88
Outros acionistas -        200   0,12        200     0,12
   

Total  163.000 100,00 163.000 100,00
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Controladores e administradores 
 

Ações ON %
Total de 

 Ações %
   
Acionistas:   

Controladores  31.810.768 59,34 31.810.768 59,34
Membros do conselho de administração                  6         -                 6           -

   
Total  31.810.774 59,34 31.810.774   59,34

   
Ações em circulação  21.797.161 40,66 21.797.161   40,66

   
Total de ações  53.607.935 100,00 53.607.935 100,00

 
c. Reserva especial de ágio na incorporação 

 
O ágio originado na incorporação da controladora Platypus Holdings Ltda., classificado em 
conta de reserva de capital, possui prazo de amortização de 5 anos e está, em 31 de dezembro 
de 2005, composto da seguinte forma: 
 
 Consolidado 
            

 Taxa de  2005  2004
 Término da amortização         
 amortização % a.a.  Custo  Amortização  Residual  Residual

            

Platypus Holdings Ltda. Fev/2006 20  50.023  (48.731)  1.292  12.849
 

d. Dividendos 
 
O estatuto social assegura aos acionistas o direito ao recebimento de um dividendo anual 
mínimo de 25% do lucro líquido do exercício, ajustado na forma dos artigos 189 e 202 da Lei 
nº 6.404/76. Não estão sendo propostos dividendos, pois a totalidade do lucro do exercício de 
2005 está sendo utilizada para absorção de prejuízos acumulados. 
 

e. Remuneração dos administradores  
 
O montante gasto no exercício com a remuneração dos Administradores foi de R$ 4.756  
(R$ 3.878 em 2004). 
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20 Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro 
 

 Controladora 
    

 Imposto de renda  
Contribuição social 

sobre o lucro 
        

 2005  2004  2005  2004
       
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda 
e da contribuição social 19.253  (17.976)  19.253  (17.976)
        

Ajustes ao lucro (prejuízo) do exercício      
Adições permanentes líquidas 5.386  3.758  5.386  3.758 
Adições temporárias líquidas 13.680  18.031  13.680  18.031 

        
Lucro tributável antes da compensação  
  de prejuízo fiscal 38.319  3.813  38.319  3.813 
        
Compensação de prejuízo fiscal (11.496)  (  1.144)  (11.496)  (  1.144)
        
Lucro tributável no exercício 26.823    2.669  26.823    2.669 
        
Despesa de imposto de renda e 
  contribuição social no exercício 6.682 643 2.414  240 
Alíquota efetiva  25%  24%   9%   9%

 
 

21 Prejuízos fiscais a compensar 
 
Em 31 de dezembro de 2005, a Companhia possuía prejuízos fiscais a compensar sobre os 
seguintes valores-base: 
 

a. Prejuízos fiscais 23.325 
 

b. Base negativa de contribuição social 26.841 
 
A compensação dos prejuízos fiscais de imposto de renda e da base negativa da contribuição 
social está limitada à base de 30% dos lucros tributáveis anuais, sem prazo de prescrição. 
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22 Instrumentos financeiros 
 
A Companhia tem como política a redução dos riscos de mercado, evitando assumir posições 
expostas a flutuações de valores de mercado e operando apenas instrumentos derivativos que 
permitam controles de riscos. A maior parte dos contratos de derivativos é com operações de 
“swap” envolvendo taxas prefixadas. A Companhia não espera incorrer em perdas nessas 
operações além do que já foi registrado nas demonstrações financeiras. 
 
Os valores de mercado foram estimados na data do encerramento do balanço, baseados em 
“informações relevantes de mercado”. As mudanças nas premissas podem afetar 
significativamente as estimativas apresentadas. 
 
A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais, visando à 
liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste em acompanhamento 
permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. A Companhia não aplica em 
derivativos ou quaisquer outros ativos de risco em caráter especulativo. 
 
a. Composição dos saldos 
 

Em atendimento à Instrução CVM nº 235/95, os saldos contábeis e os valores de mercado dos 
instrumentos financeiros inclusos no balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 
2005 estão identificados a seguir: 
 

  Contábil Valor de mercado 
    

Descrição  Controladora Consolidado Controladora  Consolidado
    

Disponibilidades  3.704 4.452 3.704  4.452
Aplicações financeiras  63.777 64.443 63.777  64.443
Impostos a recuperar  15.224 16.253 15.224  16.253
Investimentos avaliados pelo MEP    87.002    78.913   87.002    78.913
    
Ativos  169.707 164.061 169.707  164.061
    
Empréstimos bancários e financiamentos:    
Moeda nacional  66.274 70.880 66.274  70.880
Moeda estrangeira  58.356 58.679 53.157  53.480
Swap    24.125   24.125   21.447    21.447
    
Passivos  148.755 153.684 140.878  145.807
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b. Critérios, premissas e limitações utilizados no cálculo dos valores de mercado 
 
Disponibilidades e aplicações financeiras 
 
Os saldos em conta-corrente mantidos em bancos têm seus valores de mercado idênticos aos 
saldos contábeis. 
 
Para as aplicações financeiras o valor de mercado foi apurado com base nas cotações de 
mercado desses títulos. 
 
Impostos a recuperar 
 
Apresentados ao valor contábil uma vez que não há parâmetros para apuração de seu valor de 
mercado. 
 
Investimentos 
 
Os valores de mercado para as participações societárias foram apurados com base no valor 
patrimonial contábil. Os valores de mercado para os demais investimentos são idênticos aos 
saldos contábeis, uma vez que não possuem cotação de mercado. 
 
Empréstimos bancários e financiamentos 
 
Os valores de mercado dos empréstimos bancários e financiamentos foram calculados com 
base no seu valor presente apurado pelos fluxos de caixa futuro e utilizando-se taxas de juros 
aplicáveis a instrumentos de natureza, prazos e riscos similares, ou com base nas cotações de 
mercado desses títulos. 
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Derivativos 
 
A Companhia opera com instrumentos derivativos, sem fins especulativos, visando à 
proteção contra variações da taxa de câmbio.  
 
Limitações 
 
Os valores de mercado foram estimados na data do balanço, baseados em “informações 
relevantes de mercado”. As mudanças nas premissas podem afetar significativamente as 
estimativas apresentadas. 
 

c. Risco de taxa de câmbio 
 
O resultado da Companhia é suscetível a sofrer variações, pois o seu passivo está atrelado à 
volatilidade da taxa de câmbio, principalmente do dólar norte-americano. 
 
Como estratégia para prevenção e redução dos efeitos da flutuação da taxa de câmbio, o 
endividamento denominado em empréstimos bancários em moeda estrangeira está totalmente 
protegido por meio de operações de “swap” junto a instituições financeiras, e o 
endividamento denominado fornecedores de equipamentos em moeda estrangeira está 
protegido em 79%, também por meio de operações de “swap” junto a instituições financeiras. 
Para o endividamento denominado em Leasing de equipamentos estrangeiros e fornecedores 
estrangeiros não foi contratada nenhuma operação de proteção contra o risco cambial. 

 

  Controladora  Consolidado 
         

Passivo  2005 2004 2005  2004
         

Empréstimos bancários   23.342 29.248 23.342  29.248
         

Fornecedores de equipamentos  47.842 57.713 47.842  57.713
         

Leasing de equipamentos estrangeiros  11.297 - 11.297  -
         

Fornecedores estrangeiros    3.312   4.565   3.312    4.565
         

  85.793 91.526 85.793  91.526
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23 Cobertura de seguros (não auditado) 
 
A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por 
montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de 
sua atividade.  As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo 
de uma auditoria de demonstrações financeiras, conseqüentemente não foram examinadas pelos 
nossos auditores independentes. 
 
 

24 Partes relacionadas 
 
Durante os exercícios de 2005 e 2004 a Companhia manteve operações com partes relacionadas 
sendo as principais apresentadas a seguir (controladora): 
 
 2005   2004 
        

Despesas
Ativo

permanente Despesas  
Ativo 

permanente
   
   
Terra Molhada Participações Ltda. (a)  3.355 - 5.252  -
Parkbem Multiserviços S/C Ltda. (b)  6.093 39 5.917  19
Patrimônio Investimentos e Participações Ltda. (c) 1.747 2.995 1.653  -
RMA Construtora Ltda. (d) 1.791 3.719 1.335  4.459
Touch Tecnologia e Informática Ltda. (e)          - 1.984          6  1.421
   
 12.986 8.737 14.163  5.899

 
(a)  Terra Molhada Participações Ltda. 
 

A Companhia aluga três imóveis (laboratório central e sede da Companhia e unidades de 
atendimento da Av. Brasil e Rua Baluarte, em São Paulo) da Terra Molhada Participações 
Ltda., controlada pelo Dr. Caio Roberto Chimenti Auriemo, Presidente do Conselho de 
Administração da Companhia e acionista controlador da Balu 460 Participações S.A., a qual 
controla a DASA Participações S.A., controladora da Companhia. Os contratos de locação 
relativos às três propriedades foram renovados em maio de 2004 por um período adicional 
de 10 anos. 
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(b) Parkbem Multiserviços S/C Ltda. 
 

Empresa controlada por José Auriemo Neto, sobrinho do Dr. Caio Auriemo, fornece 
serviços de limpeza, segurança e estacionamento para as unidades de atendimento. 

 
(c) Patrimônio Investimentos e Participações Ltda. 
 

Empresa ligada ao Pátria - Banco de Negócios Assessoria, Gestão e Participação Ltda., 
administradora de determinados fundos, acionistas indiretos da Companhia, presta serviços 
relativos à consultoria financeira para assessorar a Companhia em fusões e aquisições. 

 
(d) RMA Construtora Ltda.  

 
Empresa de construção de propriedade de Renato Magnanini Auriemo, filho do Dr. Caio 
Auriemo, fornece serviços de engenharia civil para a construção ou reforma das unidades de 
atendimento. 
 

(e) Touch Tecnologia e Informática Ltda. 
 
Empresa de desenvolvimento de software e Web designer de propriedade de Ricardo 
Magnanini Auriemo, filho do Dr. Caio Auriemo, fornece serviços de desenvolvimento de 
software. 

 
 

25 Arrendamento mercantil 
 
Leasing nacional 
 
A Companhia é arrendatária de equipamentos de processamento de dados (hardware) máquinas e 
equipamentos com opção de compra, conforme 15 contratos de arrendamento mercantil vigentes 
em 31 de dezembro de 2005, totalizando um saldo a pagar até 2008 no montante de R$ 4.097.  O 
prazo médio dos contratos é de 36 meses e estão vinculados a taxas de juros que variam de CDI + 
1,59 % a.a. a CDI + 3,20 % a.a. 
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Leasing internacional 
 
A Companhia é arrendatária de equipamentos que são utilizados na prestação dos serviços, 
conforme contrato de arrendamento mercantil de 28 de fevereiro de 2005 com opção de compra. 
O prazo para pagamento é de 84 meses, sendo que para a primeira parcela foi estabelecida uma 
carência de 6 meses para o pagamento, e para as demais os pagamentos ocorrerão 
trimestralmente. As parcelas trimestrais fixadas em dólares norte-americanos serão convertidas 
para reais pela cotação do dólar de mercado na data do pagamento, mais juros de 7,85% a.a. 
 
A posição dos valores a pagar decorrentes de contratos de arrendamento mercantil, por ano de 
desembolso, é a seguinte: 
 
  Controladora 
    
2006   2.031 
2007   2.635 
2008   2.658 
2009   2.212 
2010, 2011 e 2012     1.761 
    

   11.297 
 
 

26 Avais e garantias 
 
A Companhia concedeu avais para a controlada Laboratório Frischmann Aisengart S.A., junto ao 
Banco Bradesco S.A. no montante de R$ 300 e no Banco do Brasil S.A. no montante de R$ 500, 
e para a controlada Image Memorial S.A. Empreendimentos e Participações Hospitalares, junto 
ao Banco Bradesco S.A. no montante de R$ 1.500 e no Banco Itaú S.A. no montante de R$ 500. 
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27 Demonstrativo de EBITDA (LAJIDA) 
 
 Controladora Consolidado 
       
 2005 2004 2005  2004 
       
Lucro (prejuízo) operacional  19.634  (15.892) 21.154  (16.864)
    
Ajustes:    
    
Depreciação e amortização (custos) 35.508  26.832 36.091  26.832
Depreciação e amortização (Desp.gerais e adm.) 4.035  2.807 5.052  3.976
Despesas financeiras líquidas 18.078  25.287 21.032  27.896
Resultado da equivalência patrimonial 949  3.246           -             -  
Amortização de ágio   35.711  42.765   35.711  42.765
    
EBITDA (LAJIDA) 113.915  85.045 119.040  84.605
 
 

28 Eventos subseqüentes 
 
a. Arquivamento de registro de oferta pública de ações na CVM  

 
Em 24 de janeiro de 2006, a Companhia protocolou novo pedido de registro de oferta pública 
de distribuição primária e secundária junto à Comissão de Valores Mobiliários - CVM.  O 
preço de venda será fixado após o procedimento de “bookbuilding” e os recursos serão 
destinados à capitalização da Companhia para financiar o seu crescimento.  
 



Diagnósticos da América S.A. 
 
Companhia aberta 
 
 
 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
(Em milhares de Reais) 
 
 
 
 
 
 
 

54 

b. Arquivamento de registro do programa de distribuição de debêntures na CVM 
 
Em 30 de janeiro de 2006, a Companhia protocolou pedido de registro de um programa de 
distribuição pública de debêntures no Brasil junto à Comissão de Valores Mobiliários - 
CVM. O valor total do Programa de Distribuição foi de R$ 400 milhões, onde se pretende 
fazer uma primeira oferta no valor de R$ 150 milhões, tão logo este seja aprovado pelo 
órgão. 
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